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É um componente de um circuito elétrico que tem várias funções como, por exemplo, a de limitar a 

corrente elétrica, a de servir como divisor de tensão elétrica, gerar calor ou a de ser sensível à luz.

Resistor

2.IRPres 

Em um resistor ocorre a transformação de energia elétrica em energia 

térmica, fenômeno conhecido pelo nome de Efeito Joule.

IUP . Porém, da Lei de Ohm,  IRU .

A propriedade elétrica que representa a maior ou menor dificuldade à passagem 

de corrente elétrica pelo circuito é conhecida como Resistência Elétrica.
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Gráfico U x I para um 

resistor ôhmico
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Tipos de Resistores

• Resistores fixos:

de carvão de fio metálico de filme de carbono

Gráfico U x I para um 

resistor não-ôhmico
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• Resistores ajustáveis:

• Resistores fixos:

SMD ou Surface Mounting Device

Trimpot
(calibração de circuitos eletroeletrônicos)

Potenciômetro
(controle de parâmetros em 

circuitos eletroeletrônicos)

Circular e deslizante

• Resistores variáveis:

L = 3mm; l = 1mm

• (LDR) Resistores

dependentes de luz:

Rbrilho  ,



Código de cores para resistores

+ Exemplos: R1 ± ΔR1 → R2 ± ΔR2 →

Potência de resistores
(Dimensões)



Leis de Kirchhoff

• Lei dos nós: “A soma das correntes que entram em um nó é igual à soma das correntes 

que saem do mesmo nó.” → “Lei da Conservação das Cargas Elétricas”

saementram ii 

Para a figura ao lado:
52431 iiiii 

Obs.: nó é o ponto de encontro de, no mínimo, três fios condutores.

(+ -)
Em um circuito elétrico (exceto em um gerador), a corrente

circula sempre do potencial > para o ˂ !!

nó



Leis de Kirchhoff

• Lei das malhas: “Quando se percorre um circuito fechado, o

somatório das tensões elétricas deve ser nulo, pois os pontos inicial e

final são os mesmos.”

“Lei da Conservação da Energia”

Obs.: malha é qualquer caminho condutor fechado.

→ sentido escolhido para analisar a malha

ni → sentidos adotados para as correntes
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Para a malha ao lado:

• adotar um sentido para as correntes nos fios

• adotar um sentido para a análise das malhas

+𝑅1. 𝑖1 − 𝑅2. 𝑖2 − 𝜀2 + 𝑅3. 𝑖1 + 𝑅4. 𝑖1 + 𝜀1 = 0
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Associação de Resistores

• em série: quando existe apenas um caminho para a corrente elétrica.
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Resistência Equivalente em série →

U1 U2 U3
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Da Lei das Malhas tem-se que
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Lembrando de que

Para um caso geral



Associação de Resistores

• em paralelo: no circuito, existe a presença de nós.

Resistência Equivalente em paralelo →

paraleloeqR
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Da Lei dos Nós tem-se que
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Supondo resistores ôhmicos:  iRU .
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Para a resistência equivalente:  iRU
paraleloparaleloeq eqR .
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Para um caso geral
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Associação de Resistores

• Associação mista

Resistência Equivalente mista →

• Resolver as associações em 

paralelo parciais;

• Para configurações exóticas, 

identificar os nós que se repetem e 

redesenhar o circuito, considerando 

que o fio seja ideal (resistência nula);
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Exemplo de uso das Leis de Kirchhoff

Malha 1 →

Malha 2Malha 1

Malha 2 →

Nó B →

 0BACBDCAD UUUU 0.6.733.44 121  iii

1i

 0EBFECFBC UUUU 0.342.533.7 332  iii

213 iii 



 0.6.733.44 121 iii

 0.342.533.7 332 iii

37.7.10 21  ii

9.8.7 32  ii

213 iii 

(1)

(2)

(3)

Substituindo (3) em (2)   9.8.7 212  iii

 9.8.8.7 212 iii

37.7.10 21  ii

9.15.8 21  ii

e compondo com (1)

Ai 12 

Ai 31 

Ai 23 



1) (ITA – 2013) Considere o circuito elétrico mostrado na figura formado por quatro resistores de mesma

resistência, R = 10 Ω, e dois geradores ideais cujas respectivas forças eletromotrizes são ε1= 30 V e

ε2 = 10 V. Pode-se afirmar que as correntes i1, i2, i3 e i4 nos trechos indicados na figura, em ampères,

são respectivamente de

Exercícios

a) 2, 2/3, 5/3 e 4

b) 7/3, 2/3, 5/3 e 4

c) 4, 4/3, 2/3 e 2

d) 2, 4/3, 7/3 e 5/3

e) 2, 2/3, 4/3 e 4



2) No circuito abaixo, determine as intensidades das correntes em todos os ramos.



3) No circuito abaixo, determine as intensidades das correntes em todos os ramos.



4)

5)



6)

7)



8)

9)



10)



11) UNISA – No circuito abaixo, as intensidades das correntes i1, i2 e i3, em ampères, valem, 

respectivamente:

12) Determine a tensão elétrica entre os pontos A e B do circuito abaixo.



13)

13)



Ponte de Wheatstone



• https://www.mundodaeletrica.com.br/codigo-de-cores-de-resistores/

• http://www.eletronicadidatica.com.br/componentes/resistor/resistor.htm

• https://www.todamateria.com.br/leis-de-kirchhoff/

• https://br.pinterest.com/pin/376332112598911811/

• https://rumoaoita.com/wp-
content/uploads/2017/03/topicos_adicionais_circuitos_eletricos_metodos_de_resolucao_de_malhas_multiplas_ita.pdf

• http://projetomedicina.com.br/site/attachments/article/565/exercicios_fisica_eletrodinamica_circuitos_eletricos_malhas_
multiplas_gabarito.pdf

• https://jkogler.wordpress.com/2008/03/27/lei-de-ohm-versus-resistencia-incremental/

• https://www.oficinadanet.com.br/artigo/excel/excel_como_criar_um_grafico_com_dois_eixos_y

• http://www.newtoncbraga.com.br
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